
 
 
 
 
 

“CURATIVOS SEM MISTÉRIO: OFICINA TEÓRICO-PRÁTICA” 

MINISTRANTES:  

RIOS, M.A1; COSTA, D.A2; FARIAS, I.L3 
 

1Grupo PET Enfermagem UFC, Campus Porangabuçu. 2Grupo PET Enfermagem UFC. , Campus Porangabuçu.  
3Grupo PET Enfermagem UFC., Campus Porangabuçu.  
E-mail:  marianarios8110@gmail.com1 ; dougcosta22@alu.ufc.br 2 ; isaquelimaa66@gmail.com3 
 
 
TIPO DA PROPOSTA: Oficina  

 

DURAÇÃO: 90 minutos 

 

QUANTIDADE DE OFERTA: a oficina será ministrada apenas 1 vez. 

 

NÚMERO DE VAGAS: 30 vagas - valor máximo aceitável devido à limitação para os 

materiais a serem utilizados na prática da oficina. 

 

1. MINISTRANTES 

1.​ Douglas de Araújo Costa, discente de enfermagem da Universidade Federal do Ceará. 

Membro do Grupo PET/SESu/MEC Enfermagem da Universidade Federal do Ceará 

(UFC) 

2.​ Mariana Araújo Rios, discente  de enfermagem da Universidade Federal do Ceará. 

Membro do Grupo PET/SESu/MEC Enfermagem da Universidade Federal do Ceará 

(UFC) 

3.​ Isaque Lima de Farias, discente  de enfermagem da Universidade Federal do Ceará. 

Membro do Grupo PET/SESu/MEC Enfermagem da Universidade Federal do Ceará 

(UFC) 

 

2. PROPOSTA 

Eixo Temático:  Ciências da Saúde 
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Descrição da Proposta:  Em 2019, as lesões foram responsáveis por quase 8% de todas as 

mortes no mundo, correspondendo a aproximadamente 4,4 milhões de óbitos. Dentre as 

principais causas de mortalidade estão: acidentes de trânsito, violência, quedas, afogamento, 

queimaduras, envenenamento e suicídio (WHO, 2022). Diante desse cenário, a abordagem 

inicial à vítima de lesão é de extrema relevância para a sobrevida e prevenção de 

incapacidades (NAEMT, 2023). A abordagem correta do curativo para as lesões contribui para 

a contenção de hemorragias, redução da exposição e,, previnem infecções, atuando como fator 

protetivo contra choques hipovolêmico e séptico/distributivo (Geovanini; Oliveira Junior, 

2009; Potter; Perry, 2018).  Além disso, a execução correta dos procedimentos de curativo 

está alinhada às diretrizes técnicas preconizadas nos Manuais de Procedimentos Operacionais 

Padrão (POP), os quais orientam a prática segura (IFPI, 2020; Volpato; Passos, 2018). 

 

3. OBJETIVO GERAL 

             Realizar curativos em pacientes vítimas de lesões, avaliando as abordagens adequadas 

para cada tipo de ferimento com o uso de material básico, de acordo com os princípios 

descritos na literatura técnico-científica. Tem-se por intuito contribuir para o aprimoramento 

científico dos participantes do XXX ENAPET, fortalecendo os conhecimentos sobre as 

técnicas corretas de curativo e contenção de hemorragias, conforme os protocolos de 

atendimento inicial ao trauma. Dessa forma, espera-se que os participantes saibam como 

proceder diante de situações envolvendo lesões que demandem intervenção imediata, 

conforme as orientações dos Manuais de Procedimentos Operacionais Padrão. 

 

4. METODOLOGIA 

           A oficina será desenvolvida inicialmente por uma apresentação teórica, sendo feita 

uma abordagem da necessidade de se ensinar sobre a temática e informações cruciais , assim 

como orientações necessárias para conhecimento básico/teórico, tais como atualizações sobre 

casos, abordagens atuais e mitos/verdades. Esse primeiro momento terá por base a utilização 

de Data show, notebook e caixa de som, com apresentação audiovisual de todo o aparato 

teórico e interações com o público.  Já no segundo momento, será realizada a prática para que 

o público possa demonstrar o conhecimento obtido, fixar o que foi repassado e tirar dúvidas 

acerca da prática correta do cuidado, obtendo assim o conhecimento de forma mais efetiva. 

Esse momento contará com o auxílio de materiais de cobertura de feridas e simuladores 

realísticos dos próprios apresentadores para com o público, sendo fornecido o momento da 

 



 
 
 
 
prática em pequenos grupos para melhor acompanhamento e pleno desenvolvimento da 

temática.  

 

5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
Tabela 1. Conteúdo Programático da oficina teórico-prática de curativos simples  

Conteúdos  Tempo Médio (min) 

Abertura e Apresentação 5 min 
Definição de curativo simples, objetivos (proteção, 
absorção, prevenção de infecção, conforto) e indicações. 

5 min 

Classificação das feridas (agudas e crônicas), exemplos 
e fatores que interferem na cicatrização. 

5 min 

Discussão interativa com os participantes com base nos 
slides do material (ex.: “a ferida precisa ficar aberta para 
respirar”, “água oxigenada acelera a cicatrização” etc.). 

15 min 

Higiene das mãos, materiais necessários, princípios de 
assepsia e importância da avaliação do tipo de ferida. 

10 min 

Síntese dos principais pontos e transição para a parte 
prática. 

5 min 

Demonstração passo a passo da técnica de curativo 
simples (materiais, limpeza, cobertura e descarte). 

15 min 

Participantes realizam o curativo sob supervisão dos 
facilitadores, utilizando manequins ou modelos 
simulados, assim como uns nos outros 

25 min 

Correção de técnicas, esclarecimento de dúvidas e 
encerramento da oficina. 

5 min 

Fonte: Elaboração dos autores 
 
Público-alvo: Qualquer membro de Grupo PET pode participar, especialmente aqueles cujos 
cursos não são das ciências da saúde, tendo em vista que a proposta é voltada para pessoas 
leigas. 
 
6. MATERIAIS 

              O PET Enfermagem UFC compromete-se por todo o material a ser utilizado na 
oficina a ser ministrada. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 
 
 
 
Tabela 2. Materiais utilizados para oficina/minicurso 

Tipo de Material Quantidade 

Notebook* 1 

Projetor* 1 

Conexão HDMI/VGA* 1 

Passador de slides* 1 

Extensão tripolar* 1 

Pacotes de gazes* 30 

Frascos de SF 0,9% 10 mL* 30 

Rolos de micropore/esparadrapo* 5 

Ataduras * 30 

*O grupo levará o item. 
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